
Ata da Primeira reunião ordinária do Comitê das Bacias Hidrográficas do 

Rio São Mateus. 

Aos 24 (vinte e quatro) dias do mês de outubro do ano dois mil e dezessete às 

12:00 horas nas dependências da Câmara Municipal, realizou-se a primeira 

reunião ordinária do ano de dois mil e dezessete, do Comitê das Bacias 

Hidrográficas do Rio São Mateus. Presentes à reunião estavam: Sr. Luiz Antônio 

Garcia, Presidente do Comitê das Bacias Hidrográficas do Rio São Mateus, 

Jeane Sabrina Maia, do IGAM – Instituto Mineiro de Gestão das Águas, e os 

membros Solange Rocha Pereira, Walace Gomes Moraes, Gilmar Moraes de 

Freitas, Erivelton Lourindo Alves, e também os Srs. Adiony Igídio Alves, Pedro 

Américo Cardoso, Cândido Lopes Gonçalves, Alvim Gomes Roberto, Genilsa 

Alves de Oliveira, Renata Conceição Sampaio Dias e Francisco Pereira Filho. 

Iniciada a reunião, o Sr. Presidente Luiz Antônio Garcia verificou que não teve 

quórum suficiente para aprovação do Regimento Interno, o que ficaria para um 

próximo momento. Posicionou sobre os sete anos de existência do CBHSM1, em 

que os trabalhos foram realizados e nesse período só havendo repasse pelo 

Governo Estadual apenas e um ano. Disse que esteve em Belo Horizonte neste 

mês, junto à autoridades e deputados reivindicando recursos para os Comitês 

e aguardando manifestação pelos mesmos, pois, todos os Comitês de Minas 

Gerais estão reivindicando os recursos devidos. Falou que estará participando 

da reunião do ENCOB Encontro de Comitês das Bacias Hidrográficas em 

Aracaju-SE, justificando que ao encontro também estava agendado a 

participação da Secretária deste Comitê, Sra. Solange Rocha Pereira, que por 

motivos de cunho pessoal não estará presente ao Encontro. Disse ainda que 

haverá um “Encontro Internacional de Revitalização de Rios e Encontro de Comitê 

das Bacias Hidrográficas de Minas Gerais” no Minas Centro em Belo Horizonte 

nos dias 28 a 30 de novembro do corrente e que todos os membros considerem-

se convidados, sendo que os nomes dos que se manifestarem disponibilidade de 

ir ao encontro deverá ser informado ao Comitê para solicitação de diárias. O Sr. 

Francisco Ferreira C. Filho, confirmou seu interesse em participar do encontro 

e o Sr. Gilmar Moraes de Freitas disse que iria verificar a sua agenda de trabalho 

e daria resposta até o dia 27 próxima sexta. A representante do IGAM Sra. Jeane 

disse do Edital que foi publicado no começo do ano sobre o processo eleitoral 

para as eleições do próximo pleito do CBH e explanou que as etapas estão sendo 

cumpridas, tais como período de inscrição, de habitação e de recursos para 

participação e credenciamento a participar da composição do Comitê. Informou 

ainda que a reunião marcada para hoje as 13:30 horas, ou seja, após o 

encerramento desta reunião, irá definir os órgãos titulares e suplentes a 

participar do próximo pleito deste Comitê. Informou que a etapa final existe o 

ato do Governador e sua publicação e posterior posse dos novos conselheiros 

do Comitê. Em prosseguimento, o Sr. Presidente do Comitê disse que o 5º item 

da pauta desta reunião que é a aprovação do Regimento Interno, conforme 

anunciado no início da reunião foi retirado, devido à falta de quórum. Solicitou 

aos participantes presentes que fizesse uma pequena explanação sobre a 

situação hídrica em seus municípios e os mesmos se manifestaram relato. 

Adiony de Mendes Pimentel disse que em seu município já está faltando água, 



com uso de caminhão pipa levando água à população. Os rios estão muito 

assoreados e não houve medida efetiva por parte da Prefeitura até o momento. 

Francisco Ferreira C. Filho, da Copasa, disse que em Nova Módica já está com 

dificuldade no abastecimento, Itabirinha já está em estado de alerta. Fizeram 

limpeza dos mananciais, mas, não está atendendo devido a estiagem. Disse que 

está em estudo a inclusão do município no programa Pró-mananciais. 

Posicionou ainda que Divino das Laranjeiras está em situação crítica, já com 

uso de poços artesianos, inclusive com nova perfuração de poços. Mananciais 

também muito assoreados. Sr. Genilson Alves de Oliveira de São José do Divino 

disse que o Córrego São José secou totalmente. Estão a cinco dias sem água 

nas casas, em estado total de racionamento. Sr. Walace Gomes Moraes disse 

que em Itambacuri a situação é crítica, com racionamento entre quatro a cinco 

dias. A população fez muito poço artesiano desde 2015 quando houve a primeira 

grande estiagem e que quando a companhia de abastecimento de água abastece, 

a população estoca a água, ou seja, não dá conta de todos. Foi decretado pelo 

município Situação de Emergência. A Sra. Késia de São Félix de Minas, 

posicionou que em seu município a situação também é crítica. Que houve 

cercamento de algumas nascentes pelo IEF e Prefeitura, porém os produtores 

rurais não tiveram o cuidado de dar manutenção e cuidar das nascentes.  Após 

estas explanações, o Sr. Presidente solicitou aos participantes que enviassem à 

posteriori à este Comitê um relatório escrito da situação dos seus municípios, 

conforme relataram aqui, para servir de documento para que o Comitê possa 

ter embasamento legal para posicionar ao estado a situação e possíveis 

providências. “Ainda, sabedores que somos de que a solução é a longo prazo, 

necessitamos de uma ação contínua. Não podemos nos acostumar nem nos 

acomodar”, disse ainda o Sr. Presidente. O Sargento Erivelton Lourindo Alves 

da Polícia Ambiental de Mantena falou do ‘Projeto Nascentes” desenvolvido pelo 

SAAE de Mantena, na gestão da Sra. Solange Rocha Pereira, atual secretária 

deste Comitê, onde em parceria com a Polícia Ambiental, promoveram o 

cercamento de aproximadamente 80 nascentes. Ressaltando que esse projeto 

foi pioneiro e relevante na região para continuidade do abastecimento de água 

da cidade. O Sr. Presidente disse que está em fase o Comitê Federal de Bacias 

Hidrográficas do Rio São Mateus, com participação dos Comitês Estaduais do 

Rio São Mateus do Espírito Santo e Minas Gerais e que este será um grande 

salto para união de forças na obtenção de recursos para aplicação na Bacia do 

Rio São Mateus. 

 

 


